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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Sem Moro, Lava Jato 
empaca na esfera cível

Folha de S.Paulo (SP): 
Kim e Trump fecham acordo 
histórico, mas sem garantias

Valor Econômico (sp ): 
BC faz restrições à compra 
de 49,9% da XP pelo Itaú

O Globo (rj): 
Decisão do STF tira foro 
privilegiado de ministro

Zero Hora (rs): 
Dois mortos e destruição

Diário Catarinense (sc): 
Vacinação contra a gripe 
fica abaixo da meta em SC

A tarde (ba): 
Assembleia cria nove 
cargos de desembargador

Jornal do Commercio (pe): 
Aluno de creches 
na mira da vacinação

The New York Times (eua): 
O encontro foi sem precedentes, a 
declaração, vaga, e o dia, histórico

The Wall Street Journal (eua):
Juiz decide que AT&T 
pode adquirir Time Warner

Financial Times (ru): 
Rebeldes do Partido Conservador 
forçam May a recuar sobre Brexit

El País (ESP): 
Supremo condena Urdangarin 
a cinco anos e dez meses

Sem Moro, Lava Jato 
empaca na esfera cível

Os processos por improbidade administrativa abertos pela Lava Jato em Curi-
tiba caminham lentamente na esfera civil da Justiça. Desde que foi deflagrada, em 
março de 2014, a força-tarefa da operação abriu oito ações, cobrando de políticos, 
empresas e agentes públicos R$ 14,5 bilhões para ressarcir os cofres da Petrobras. 
As primeiras ações cíveis relacionadas à Lava Jato foram propostas em fevereiro de 
2015, tendo como alvo cinco empreiteiras. Nenhuma delas foi julgada ainda. Os nú-
meros contrastam com os que envolvem os processos criminais, que correm na 13ª 
Vara Federal, do juiz Sérgio Moro. São pelo menos 85 ações penais abertas e 42 julga-
das. Diferentemente das ações penais, as ações por improbidade estão distribuídas 
por cinco varas federais no Paraná. Além disso, os casos têm uma fase que antecede 
o processo formal: é necessário dar aos acusados o direito de defesa prévia e de um 
primeiro “julgamento” sobre a validade da acusação.

Ontem, Moro abriu mão de conduzir uma ação penal da Lava Jato pela primeira 
vez. A investigação apura fraudes no Departamento de Estradas e Rodagens do Pa-
raná (DER-PR) e teve início na 48ª fase da operação, deflagrada em fevereiro. Ao re-
distribuir a ação, o magistrado alegou “sobrecarga com as persistentes apurações 
de crimes relacionados a contratos da Petrobras e ao (...) Grupo Odebrecht”.

  Temer. O presi-
dente Michel Temer 
participa, em Brasília, 
do Seminário Nacio-
nal de Segurança 
Pública.
  Guardia. O mi-

nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
comparece, em São 
Paulo, à posse da 
diretoria da Anbima e 

ao Citi Annual Brazil 
Equity Conference, 
do banco Citi.
  Colnago. O minis-

tro do Planejamento, 
Esteves Colnago, vai 
ao Tribunal de Con-
tas da União para a 
sessão de apreciação 
das contas da Presi-
dência da República 
no ano passado.

  Dyogo. O presiden-
te do BNDES, Dyogo 
Oliveira, participa, em 
São Paulo, do evento 
Brasil Empreende-
dor, organizado pelo 
Banco Santander.
  Varejo. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Mensal de Comércio 
referente ao mês  
de abril.

Dois anos após São Paulo decretar o fim da crise 
hídrica, um novo período de seca intensa baixou 
o nível do Sistema Cantareira a índice menor do 
que o de junho de 2013, período que antecedeu a es-
cassez de 2014/2015. Os outros cinco reservatórios 
da Sabesp também estão em patamar abaixo ao da-
quela época. A companhia afirma que as obras feitas 
durante a crise garantem o fornecimento de água ao 
menos até o fim de 2019, caso a falta de chuva per-
sista. Especialistas afirmam que o quadro não é de 
desespero, mas defendem controlar ainda mais o 
consumo. Ontem, o Cantareira operava com 45,7% 
do volume útil. Em 12 de junho de 2013, era 58,1%.

Nível do Cantareira é menor do que em 2013
tiago queiroz/estadão conteúdo
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   MERCADO FINANCEIRO

Escolhida para bancar uma parte do 
subsídio ao diesel para os caminhonei-
ros, a indústria de bebidas pressiona o 
governo para reverter a medida que reti-
rou o benefício tributário para a fabrica-
ção do xarope dos refrigerantes na Zona 
Franca de Manaus. 

Ao todo, 59 fabricantes de refrigeran-
tes, entre eles Coca-Cola, Ambev e Pepsi, 
ameaçam cortar 15 mil empregos dire-
tos caso seja mantido o decreto do pre-
sidente Michel Temer que praticamente 

acaba com o incentivo fiscal. Segundo os 
fabricantes, com o decreto, há aumento 
de 8% nos preços dos refrigerantes para 
os consumidores, o que provocará recuo 
de 15% nas vendas, com queda de R$ 6 bi-
lhões de faturamento e R$ 1,7 bilhão na 
arrecadação de impostos. 

Depois de ruralistas e exportadores, 
esse é mais um setor que reclama do im-
pacto do pacote adotado pelo governo 
para atender os caminhoneiros, que ga-
rantiu subsídio de R$ 0,46 no diesel.

A espera pelo final da reunião do Comitê 
Federal de Mercado Aberto do Federal 
Reserve (Fed, o banco central americano), 
hoje, deixou os investidores mais cautelo-
sos e abriu espaço para a alta generalizada 
do dólar, ontem. A principal expectativa do 
mercado é sobre o ritmo da alta de juros 
nos Estados Unidos - mais especifica-
mente, se haverá três ou quatro elevações 
no ano. No Brasil, mesmo com a atuação 
do Banco Central, a moeda terminou em 
alta de 0,17%, aos R$ 3,7144.

  INDICADORESDólar tem alta generalizada 
à espera do Fed; Bolsa sobe

Indústria de bebidas pressiona Planalto 

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/junho

IPC-FIPE - 1ª Quad./junho

TR pré (11/06)

TBF (11/06)

Ibovespa (12/06)

Poupança Nova (13/06)

CDB pré 30 dias (12/06)

CDB pré 62 dias (12/06)

CDI acumulado mês (11/06)

CDI anualizado (12/06)

Dólar Comercial (12/06)

Dólar Turismo (12/06)

Euro Turismo (12/06)

Dólar Papel SP (12/06)

R$ 954,00 

0,40%

1,50%

0,57%

0,0000%

0,5267%

  0,62%; R$ 9,791 bi

0,5%

0,06307/0,06428

0,06406/0,06545

0,17%

6,39%

R$ 3,7139/R$ 3,7144

R$ 3,6800/R$ 3,8700

R$ 4,3200/R$ 4,5400

R$ 3,8033/R$ 3,9033

Já o Índice Bovespa teve uma recuperação 
tímida, após queda de 8% em cinco pregões 
seguidos, e subiu 0,62%, para 72.754,12 pon-
tos. Em Nova York, Dow Jones encerrou em 
leve baixa de 0,01% e S&P 500 teve pequeno 
ganho de 0,17%. O destaque foi a Nasdaq, que 
voltou a renovar a máxima histórica de fecha-
mento e avançou 0,57%, apoiada pelas ações 
de empresas de tecnologia.

Enquanto isso, os juros futuros fecharam 
em baixa nos contratos de curto prazo e em 
alta na ponta longa, em uma sessão de notici-
ário fraco. A taxa do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2019 encer-
rou a 7,150%, de 7,196%. A taxa para janeiro 
de 2020 ficou em 8,67%, de 8,65%.

BC faz restrições à compra de 49,9% 
da XP Investimentos pelo banco Itaú
O Banco Central faz restrições à 
compra de 49,9% da XP Investimentos 
pelo Itaú, informa o Valor Econômico. 
A solução preferida pela autoridade 
monetária é que o banco adquira uma 
participação menor, o que seria uma 
forma de garantir a independência da 
XP após a negociação. Há outras propos-
tas na mesa, como a possibilidade de as 
partes abrirem mão das opções de com-
pra e venda do controle previstas no 
contrato. Segundo fontes, o BC indicou 
que não pretende vetar o negócio, mas 
reforçou que a operação passará por 
um crivo mais rigoroso que o do Cade. XP,  
Itaú e BC não quiseram comentar.
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Empresas tentam derrubar 
tabela do frete na Justiça

Enquanto o governo discute uma nova 
tabela de preço mínimo do frete, empre-
sas e associações entram com dezenas de 
ações na Justiça para derrubar o acordo 
fechado com os caminhoneiros, no fim 
de maio. A maioria alega inconstitucio-
nalidade da Medida Provisória 832, que 
institui a política de preços do trans-
porte rodoviário de cargas. Mas tam-
bém há questionamentos em relação a 
outras medidas adotadas pelo governo 
para compensar os benefícios aos cami-
nhoneiros, como a redução do Reintegra, 
programa de incentivo fiscal aos expor-
tadores. Até ontem, a Advocacia-Geral 
da União monitorava 40 ações judiciais 
referentes à MP 832.

Governo quer reduzir pela 
metade multa por distratos 

O governo quer reduzir pela metade a 
multa a ser paga por quem comprar imó-
vel na planta e, depois, desistir do negó-
cio. O Palácio do Planalto trabalha para 
que a penalidade seja de 25% do valor já 
pago e não 50% como aprovou a Câmara 
na semana passada. O tema está em de-
bate no Senado, onde o texto começa a 
tramitar.  O Planalto articula a retirada de 
um parágrafo do projeto de lei aprovado 
pelos deputados. Esse trecho estabelece 
uma multa de 50% nos casos de devolu-
ção de imóveis construídos no chamado 
regime de afetação - regime da maioria 
dos empreendimentos, pelo qual cada 
prédio tem CNPJ próprio para proteger 
interesses dos compradores.

Previsão de safra de grãos cai, 
mas soja deve bater recorde

A estiagem no Paraná pouco afetou 
a estimativa da safra agrícola brasileira 
deste ano, que deve fechar em 228,1 mi-
lhões de toneladas, 1,9 milhão de tone-
ladas a menos que o estimado em abril, 
disse o IBGE. A colheita de soja deve atin-
gir recorde de 115,8 milhões de toneladas, 
alta de 0,7% ante o ano anterior.
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Reajuste de teto de salário 
nas prefeituras é suspenso

O desembargador Renato Sarto-
relli, do Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJ-SP), suspendeu ontem, por 
meio de decisão liminar, o aumento do 
teto do funcionalismo público nos 645 
municípios paulistas. A medida não 
vale para o governo do Estado nem 
para Ministério Público, Defensoria 
Pública e Tribunais de Contas.

O magistrado acolheu uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade ajui-
zada pelo prefeito de São Bernardo do 
Campo, Orlando Morando (PSDB), 
contra a Emenda Constitucional nº 
46, que foi promulgada pela Assem-
bleia Legislativa de São Paulo no dia 8 
de junho. O tucano alegou que a norma 
viola o pacto federativo e a soberania 
dos municípios, cujos tetos salariais, 
de acordo com a Constituição, são o 
subsídio pagos aos prefeitos.

Moro impede ação de órgãos federais
O juiz Sérgio Moro impediu a atuação 
de órgãos federais como o Tribunal 
de Contas da União (TCU), a Advocacia-
Geral da União (AGU) e a Controladoria-
Geral da União (CGU), ao determinar que 
provas obtidas pela Lava Jato contra 
delatores e empresas que reconhece-
ram crimes não podem ser comparti-
lhadas. O objetivo do juiz é proteger 
os colaboradores da Justiça de serem 
questionados pelos órgãos federais. A 
decisão de Moro atendeu a um pedido do 
Ministério Público Federal, que acredi-
ta que o não compartilhamento de pro-
vas cria segurança jurídica e estimula 
novas colaborações. A informação é da 
Folha de S.Paulo. 
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O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, prometeu ontem pôr fim 
aos exercícios militares conjuntos com 
a Coreia do Sul, que há décadas são a 
materialização do guarda-chuva ameri-
cano contra a ameaça norte-coreana. É 
a contrapartida de Washington ao com-
promisso do ditador Kim Jong-un com 
a “completa desnuclearização da Penín-
sula Coreana”. O compromisso foi rea-
firmado por Kim em uma carta de inten-
ções assinada pelos dois governantes ao 
final de uma histórica reunião de cúpula 
na Ilha Sentosa, em Singapura. No do-
cumento, Trump promete “fornecer ga-
rantias de segurança à Coreia do Norte”. 
Mais tarde, Trump explicou que isso sig-
nifica a suspensão dos “jogos de guerra”, 
que ele classificou de caros e “provoca-
tivos”. O acordo é o início de um longo 
processo. Trump também levantou a 
possibilidade de retirar os quase 80 mil 
soldados que estão no Japão e na Coreia 
do Sul. Apesar de elogiado, o resultado 
da cúpula pode afetar as alianças tradi-
cionais dos EUA na Ásia e fragilizar a ar-
quitetura de segurança que prevaleceu 
na região nas últimas décadas, avaliam 
analistas. Há quase unanimidade de que 
Trump fez concessões unilaterais e ex-
cessivas à Coreia do Norte, sem receber 
em troca compromissos específicos so-
bre a redução de seu arsenal nuclear.

Turma do Supremo retira foro de 
ministro da Agricultura, Blairo Maggi

A Primeira Turma do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) decidiu ontem 
que a restrição do foro privilegiado, nos 
moldes do que definido para senado-
res e deputados federais, também vale 
para ministros de Estado. Para a Turma, 
composta por cinco dos 11 ministros da 
Corte, o STF só tem competência para 
julgar crimes cometidos durante o 
mandato e em função do cargo.

O entendimento foi firmado na deci-
são que enviou para a primeira instância 
um inquérito que investiga o ministro 
da Agricultura, Blairo Maggi (PP-MT), 
que também é senador licenciado. 

Maggi é acusado por corrupção ativa 
enquanto era governador de Mato 
Grosso. A defesa de Maggi disse que 
aceita “com total tranquilidade a deci-
são” e acrescentou que o ministro de-
fende o fim da prerrogativa de foro.

internacional

Rui Costa contraria resolução 
do PT e prioriza aliança local

O governador da Bahia e pré-candi-
dato à reeleição, Rui Costa (PT), disse 
ontem que a composição de sua chapa 
“vai levar em conta muito mais o cenário 
estadual do que o nacional”. A declaração 
do governador contraria a orientação do 
Diretório Nacional do PT de priorizar a 
disputa pelo Palácio do Planalto.

Rodrimar pagou empresa 
alvo da Lava Jato e da Sepsis

Trump recua forças na Ásia e 
Kim promete desarmamento

Petróleo atinge pior nível 
em 30 anos na Venezuela

A PF mapeou, no inquérito que in-
vestiga o Decreto dos Portos, paga-
mentos de empresas do Grupo Ro-
drimar à Link Projetos, apontada por 
receber propinas e repassar valores 
para agentes do MDB em outras duas  
investigações em curso no País: as 
operações Lava Jato e Sepsis.

A produção de petróleo da Venezuela, 
que o governo tenta desesperadamente 
recuperar, continua estagnada, em seu 
nível mais baixo em três décadas, se-
gundo relatório da Organização de Pa-
íses Exportadores de Petróleo (Opep) 
divulgado ontem. De acordo com dados 
do governo venezuelano, a produção de 
maio fechou em 1,53 milhão de barris por 
dia (mbd), pouco mais do que o relatado 
em abril (1,5 mdb). 

A Opep, contudo, também apresenta 
dados de fontes secundárias para o país, 
que apontaram 1,39 mbd em maio, pró-
ximo dos 1,38 mbd de março de 1950.

AgÊncia Brasil
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GERAL

Tite tem pelo me-
nos dez jogadas tra-
balhadas com a sele-
ção brasileira para a 
disputa da Copa do 
Mundo. O treina-
dor defende agora 
os treinos fechados 

sob o argumento de que a privacidade é 
fundamental na preparação do time na 
Rússia. Há outros motivos. Um deles é 
evitar “dar o ouro ao bandido” e tentar 
“esconder” dos rivais detalhes que pode-
riam ficar claros em treinamentos aber-
tos diariamente, com acesso de possíveis 
“espiões”. Longe dos olhos de todos, Tite 
tem preparado suas jogadas, que, espera, 
conduzam a equipe ao sucesso. O treina-
dor tem insistindo em desenvolver ou 
aperfeiçoar pelo menos uma dezena de 
situações de campo.

Conselho de Educação quer currículo 
mais flexível para cursos de Engenharia

O Conselho Nacional de Educação 
(CNE) vai mudar as diretrizes curricu-
lares das graduações de Engenharia do 
País, com o objetivo de tornar os cursos 
mais atrativos. A proposta é que a car-
reira - em que metade dos ingressantes 
abandona a faculdade antes de se for-
mar - tenha maior número de ativida-
des práticas, organização mais flexível, 
interdisciplinar e focada em inovação. 

A avaliação é de que a organização 
tradicional, com os dois primeiros anos 
dos cursos focados só no ciclo básico 
(com disciplinas comuns a todas as En-
genharias, como Cálculo e Física), des-

motiva o aluno. A última revisão nas di-
retrizes foi feita há 16 anos. 

A nova proposta orienta que devem 
ser implementadas “desde o início do 
curso” atividades que integrem a parte 
teórica à prática.

ESPORTES

Ministros reagem a direcionamento de recursos para Segurança

Bairro tranquilo no Rio, Urca 
vive terror desde sexta-feira

Considerada uma das localidades mais 
tranquilas da cidade, sobretudo pela pre-
sença de diversas instituições militares, 
a Urca, bairro de classe média alta na 
zona sul do Rio, viveu momentos de ter-
ror nos últimos cinco dias a despeito da 
intervenção federal. Ontem, em mais um 
desdobramento decorrente da guerra 
entre facções criminosas, a polícia pren-
deu três traficantes flagrados com armas 
e munições deixadas para trás durante o 
confronto de sexta-feira - que interrom-
peu, pela primeira vez por causa de vio-
lência, a circulação de um dos cartões-
postais da cidade, o bondinho do Pão 
de Açúcar. Na ocasião, traficantes que 
atuam nos morros da Babilônia e Chapéu 
Mangueira tentaram fugir da polícia pela 
mata que liga essas duas comunidades ao 
morro da Urca. Houve um intenso tiro-
teio entre policiais e criminosos.

Sede do torneio de 2026 será 
escolhida hoje em Moscou

Tite tem ao menos dez jogadas 
ensaiadas para o Mundial

Com nove jogos, Brasileiro tem 
última rodada antes da Copa

A Fifa escolhe hoje, em Moscou, a sede 
da Copa de 2026 - a de 2022 será no Catar. 
A candidatura conjunta de Estados Uni-
dos, Canadá e México concorre contra 
Marrocos. Duzentos e sete representa-
tes de federações têm direito a voto.

Na abertura da 12ª rodada do Brasi-
leirão - a última antes do recesso provo-
cado pela Copa do Mundo -, o São Paulo 
venceu o Vitória por 3 a 0, ontem, no Mo-
rumbi - os gols foram de Nenê (dois) e 
Everton. Hoje, são mais nove jogos: o lí-
der Flamengo visita o Palmeiras, às 21h; 
no mesmo horário, o Botafogo recebe 
o Atlético-PR; às 21h45, jogam Atlético-
MG e Ceará, Bahia e Corinthians e Inter-
nacional e Vasco; o América-MG pega a 
Chapecoense às 16h; às 19h, Fluminense 
e Santos se enfrentam no Maracanã; e 
às 19h30, o Paraná recebe o Cruzeiro e o 
Sport pega o Grêmio.

Governo de São Paulo vende 
serviço com dados de 30 milhões
A folha de S.Paulo informa que o 
governo de São Paulo passou a ofe-
recer um serviço de certificação 
que usa informações sigilosas do RG 
de cerca de 30 milhões de pessoas, 
incluindo as digitais. As empresas 
interessadas, após comprar um 
pacote, podem confirmar se a 
impressão digital de alguém consta 
no banco de dados da polícia paulis-
ta. A oferta é criticada por entidades 
como a OAB e o Instituto Brasileiro 
de Defesa do Consumidor (Idec) pela 
falta de amparo legal para uso dos 
dados. O governo defendeu o proje-
to e negou problemas jurídicos.
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gabriela biló/estadã conteúdo

Eduardo Nicolau

13/06/2018

Os ministros da Cultura, Sérgio Sá 
Leitão, e do Esporte, Leandro Cruz, re-
agiram ontem ao anúncio do governo 
federal de que o caixa do Ministério Ex-
traordinário da Segurança Pública será 
reforçado com R$ 800 milhões advin-
dos dos concursos de loteria. 

Hoje, parte da receita é destinada aos 
dois ministérios. “O porcentual, que era 
de 3%, poderá cair a partir de 2019 para 
1% e 0,5%, dependendo do caso. Trata-
se de uma decisão equivocada, que não 
tem o apoio do Ministério da Cultura”, 
escreveu Leitão.
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